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  Aos amigos e a toda minha família que, com muito apoio, sempre tinha uma palavra amiga nos momentos difíceis. Sem essas palavras, chegar até aqui seria praticamente impossível. Em especial, à minha esposa, Kleiser, que sempre me apoiou nas mais loucas empreitadas de nossas vidas.

  A todos vocês, meu sincero obrigado.


  PREFÁCIO
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  E se não existisse a morte? E se fôssemos infindáveis, imortais? E se, no decorrer da vida, descobríssemos que a realidade é assim, mas que, para que essa imortalidade se faça valer, fosse imperativo compreender a vida e a morte de outra maneira? E se essa maneira o levasse a uma viagem, no mínimo, incomum, reveladora e (por que não) perigosa?


  Esses são alguns dos conflitos vividos por Wagner Sander, que, embora mantivesse uma vida beirando a linha da perfeição, com um ótimo emprego, um sólido casamento e um maravilhoso filho, mantinha em seu íntimo um vazio crescente como se lhe faltasse algo, como se sentisse saudades de algo que ainda não viveu. Tudo isso piora exponencialmente no momento em que perde Gabriel, seu filho tão amado, de uma forma hedionda e revoltante, poucos dias após o oitavo aniversário dele.


  Wagner não era nenhum tipo de beato e, embora mantivesse um ceticismo extremamente rígido, era capaz de aceitar a existência de uma força superior que tudo rege. Porém, no auge de seu desespero e motivado pela dor da perda, decidiu tirar a própria vida. Na ocasião, acabou sendo obrigado a embarcar em uma viagem insólita que, através de sucessivos acontecimentos e uma batalha particular entre luz e trevas, acabou trazendo grandes revelações capazes de mudar sua maneira de pensar e agir para o resto da vida, ou para o resto da morte. Ao término de sua jornada, foi compelido a registrar essas experiências em sua consciência e descobriu que foi exatamente no momento em que buscou a morte que acabou encontrando a vida.


  Convido você, caro leitor, a se deixar levar pelos labirintos da morte que o levarão à vida, ou vice-versa.


  Muita paz, e mantenha a fé.


  O autor.


  CAPÍTULO 1
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  Em 9 de maio de 1981 a noite iniciava como de costume, mas com algumas nuanças diferentes que, até então, sempre passaram despercebidas para mim. A Lua tão cheia e majestosa reinava rodeada de estrelas que jamais vi brilharem daquela forma, o vento fresco cortava meu rosto de uma maneira nunca sentida antes. Era meu aniversário de 42 anos e, infelizmente, não havia nada para comemorar. Envolto em angústia, lágrimas, desespero e todo tipo de má sorte possível, a única certeza que eu tinha era que, ali, eu morri.


  Sempre ouvi dizer que, na hora da morte, um filme passa pela mente, os “pecados” são revelados e você é julgado. Eu nunca acreditei nisso, mas imaginava que alguma coisa aconteceria na hora de morrer; só não imaginava que seria tão confuso.


  Apesar de estar determinado e decidido a tirar a minha vida, não foi isso que aconteceu, por motivos que eu não podia explicar. Eu simplesmente não sabia se havia sido assassinado, se tinha me suicidado ou, então, se tinha sido vítima de um acidente, uma mera fatalidade.


  Com uma garrafa de uísque em uma das mãos e, na outra, a foto do meu filho, um menino de apenas oito anos com toda uma vida pela frente e que fora tirado de mim brutalmente, dias após seu oitavo aniversário, nada mais valia a pena. A única maneira de amenizar a dor da ausência dele foi me entregar à bebida, minha única aliada, e, no auge da loucura proporcionada pela alta concentração de álcool, no ponto mais alto daquela ponte, pude, então, ter paz. No momento em que olhei para baixo tentando experimentar a altura, eu estava decidido, nada mais me faria desistir. Sem covardia, aquele era meu momento e, no exato instante do salto fatal, tudo cessou, as vozes se calaram, os gritos silenciaram, e foi como se, naquela fração de segundo, o mundo estivesse em câmera lenta. Tudo, absolutamente tudo, estava em paz, e foi quando eu pude ouvir uma voz clara, doce e muito firme me dizendo: “Wagner Sander, não faça isso e saia da beirada imediatamente”. Ao olhar para trás, eu não pude vê-lo, mas sim sentir quando sua mão me puxou pelo colarinho. Fui puxado com tanta força que tropecei e caí, apoiado com um joelho no chão, praticamente no meio da estrada. Então, toda aquela paz se transformou em um verdadeiro martírio, a começar pelo som da freada brusca do veículo que vinha em minha direção; depois, o enorme estrondo do carro se chocando contra meu corpo e me fazendo voar metros à frente.


  Rapidamente, uma multidão de pessoas, vindas não se sabe de onde, apareceu e se reuniu a uns vinte metros de onde eu estava. Achei aquilo um completo absurdo; afinal, eu estava aqui, não ali. As estranhezas não pararam por aí: durante alguns poucos segundos, eu me mantive imóvel, imaginando quão grave seria minha situação; em seguida, com a cabeça rodando, tentei me acalmar e, desse momento em diante, pude perceber que eu não estava me sentindo alcoolizado, também não estava sentindo dor e, o pior, eu não estava sentindo absolutamente nada. Tentei sentir as mãos, depois os braços, em seguida foi a vez das pernas, mas nada doía. Incrível! Só poderia ter sido um milagre. Comecei a gritar, implorando por socorro, mas ninguém me ouvia. Eu era capaz de ver algumas pessoas passando ao meu lado em direção ao aglomerado da multidão, mas todas me ignoravam. Então, completamente indignado, levantei e comecei a pedir ajuda às pessoas ali presentes, mas ninguém me ouvia. Decidi caminhar em direção a elas; afinal, aquilo não podia estar acontecendo. E foi aí que tudo piorou, com a cena bizarra e inimaginável que presenciei: eu estava me vendo ali, estava jogado no chão com meu corpo totalmente quebrado. Parecia que o veículo havia batido diretamente no lado esquerdo do meu rosto. Não dava para ver direito, pois estava coberto de sangue. O motorista havia fugido do local e as pessoas ao redor estavam desesperadas em busca de socorro. Eu também me desesperei! Como aquilo era possível? Só poderia ser um sonho ou um delírio. Enquanto eu caminhava de um lado para outro tentando achar uma resposta razoável para tudo aquilo, minha cabeça tentava processar desesperadamente os fatos. Eu podia ouvir as pessoas chocadas com o acidente, eu as chamava, tentava tocar nelas e não conseguia; estava completamente desesperado.


  Exatamente nesse momento, ouvi me chamarem novamente, mas, dessa vez, a voz era diferente, tinha um tom macabro de prazer e satisfação. Então, pude perceber algumas sombras vindo em minha direção bem lentamente e, ao se aproximarem, elas tomaram formas humanas, de modo que puderam ficar em pé e caminhar. Pude ouvir perfeitamente uma delas dizendo:


  – Ora, ora, quanto tempo! Espero essa ocasião há décadas. Dessa vez você não escapará de nós, a justiça será feita! Hoje você vem conosco.


  Oh, meu Deus! Foi o que me veio à cabeça instintivamente. Ao mesmo tempo em que caminhava para trás, não conseguia pensar em mais nada, tamanha era minha sensação de pânico, mas percebi que as sombras negras pararam e esboçaram uma modesta reação de surpresa. Quando olhei para trás, vi outra pessoa que, diferente das sombras, apareceu com uma roupa branca. Parecia que uma luz emanava por detrás dele. Ele não me disse nada, apenas estendeu a mão, e eu não tive a menor dúvida: imediatamente, fui em sua direção. Quando minha mão estava prestes a encostar na dele, pude ouvir o som estrondoso e agonizante das sirenes da ambulância se aproximando e confesso que tive alguns instantes de consolo ao vê-la chegar.


  Com a chegada da ambulância após longos minutos, os paramédicos agiram com certa rapidez, além de muita perícia. Começaram a manejar e imobilizar meu corpo, e em poucos segundos eu, ou melhor, o meu corpo, já estava na maca, com vários enfermeiros ao redor, sendo conduzido para o interior da ambulância. Sem saber exatamente o que fazer, tratei de “me acompanhar” e entrei na ambulância também. Dei uma olhada ao redor e não vi mais as sombras, nem aquele homem que havia me estendido a mão. Eu não podia negar que, nesse momento, senti um grande alívio.


  A caminho do hospital, os enfermeiros foram mexendo em outros equipamentos. Ouvi claramente um deles comentando:


  – Ih, esse já era…


  Outro enfermeiro o repreendeu, exigindo que tivesse um pouco mais de respeito. A essa altura, eu já não sabia no que pensar.


  Ao chegar ao hospital, foi aquela correria de praxe. Rapidamente me levaram para a sala de cirurgia, e eu não conseguia saber o que eles tentariam “consertar” naquele corpo. A única coisa que eu sabia era que não ia deixá-lo, ou me deixar, sozinho naquele momento.


  Aos poucos, comecei a me sentir leve, muito leve, e, sem perceber, comecei a flutuar, como se estivesse em uma piscina, meio sem direção, até que, indo e vindo, consegui me estabilizar no centro da sala cirúrgica. Eu estava vendo a cena de cima, pude perceber a preocupação dos médicos e ouvi perfeitamente quando um deles disse:


  – Rápido com isso ou vamos perdê-lo!


  Enquanto os enfermeiros iam aplicando injeções com os medicamentos junto ao soro, eu ia me sentindo cada vez mais leve. Conforme os procedimentos seguiam, eu me sentia cada vez mais vivo e vívido, meus sentidos estavam aguçadíssimos, minha capacidade de raciocínio parecia ampliada em pelo menos cem vezes. Eu era capaz até mesmo de ajudar os médicos a exercer a função, tamanha era minha capacidade de entender o que eles faziam. Era incrível, não havia outra palavra para descrever o que estava sentindo naquele momento, eu simplesmente me sentia livre.


  Instintivamente, me prostrei ao lado daquele que parecia ser o cirurgião-chefe, que estava de frente para meu corpo, e tentei intuí-lo com os meus mais novos conhecimentos. Foi então que comecei a ver vários pontos luminosos, como pontos brancos de luz que lentamente se abriam e, em seguida, desapareciam, mas em uma quantidade e velocidade muito grande, a ponto de eu chegar a esfregar os olhos com as mãos. No meio desse frenesi de pontos luminosos, apareceram três deles com uma intensidade diferente, vindos de direções opostas e, ao chegar perto do leito, a luz começou a ampliar lentamente e a se diluir no ambiente, revelando outras três pessoas, também paramentadas como médicos, mas com uma aparência translúcida. Eles olharam diretamente nos meus olhos e, com um gesto de mão, um deles fez com que eu entendesse perfeitamente que era para que me afastasse. Sem o menor questionamento, lhe obedeci e observei a ação daqueles novos doutores na sala da CTI, mas, para minha surpresa, eles nada fizeram, apenas pararam ao redor da mesa de cirurgia por detrás dos médicos e ergueram as mãos a meia altura, mantendo os olhos fechados e a cabeça erguida, como se estivessem fazendo uma oração. Mantinham a expressão muito concentrada e, em poucos segundos, pude perceber que raios de luz saíam das mãos deles como lanternas e iluminavam todos os profissionais envolvidos naquele salvamento. Após alguns minutos, tudo parecia estar sob controle, os médicos trabalharam por mais algum tempo e aquele som de bipe que monitorava os batimentos cardíacos finalmente se estabilizou em um ritmo lento, mas constante, dando a óbvia sensação de que eles tinham conseguido me salvar. Foi então que um zumbido lancinante começou a ecoar em meus ouvidos, minha cabeça começou a rodar, eu estava sentindo meus membros formigarem, meus braços começaram a ficar mais pesados, minhas pernas começaram a tremer e uma tontura inexplicável tomou conta de mim. Foi nesse momento que comecei a sentir uma força me puxando como se fosse a correnteza de um rio muito forte e, de repente, me vi como se estivesse caindo em uma espécie de túnel, em forma de espiral, em uma velocidade extremamente alta. Era um túnel longo e cheio de curvas; só não era completamente escuro devido a alguns pontos luminosos ao redor que lembravam a estrelas do céu. Aliás, elas passavam por mim como cometas e, àquela altura, eu já não sabia onde era a parte de baixo e a de cima, viajava por dentro do túnel girando e fazendo curvas acentuadas tão rápido que era impossível entender o que estava acontecendo. Eu me sentia como se estivesse vagando fora do espaço e do tempo quando, repentinamente, pude ver o final se aproximando: uma luz intensa, mas não ofuscante, apareceu ao fundo. Era incrível, de fato a coisa mais linda que já havia visto em toda a vida; a luz foi ficando mais intensa à medida que eu ia me aproximando e, quando a atravessei por completo, apesar de não conseguir enxergar mais nada devido à amplitude, uma sensação tão grande de paz me tomou por completo, e um sono incontrolável me acometeu. Não tendo como resistir, adormeci.


  No meio daquele sono pesado e conturbado, sonhei com meu filho. O que, no começo, se mostrou um sonho lindo acabou por se tornar um terrível pesadelo. Eu o via correndo e brincando em um campo lindo, amplo e verdejante com várias árvores, um enorme lago ao fundo e o sol se pondo no horizonte, que emprestava todo um ar especial à paisagem.Por mais que tentasse alcançar Gabriel, eu não conseguia. Ele corria como quem estivesse brincando de pegar, vestia uma espécie de túnica branca e corria rodeado de várias outras crianças, que brincavam com ele; eu o chamava, mas ele simplesmente virava o rosto para trás e sorria, eu podia ouvir suas risadas ecoando por todos os lados. Então, uma angústia muito grande começou a se instalar lentamente em meu peito e, desse ponto em diante, todo o ambiente mudou vertiginosamente. Eu comecei a diminuir os passos, comecei a caminhar lentamente até parar por completo, admirando a nova perspectiva que tinha; parecia uma praça pública, mas com a arquitetura medieval. Eu caminhava por uma rua de pedras cheia de lama, onde pude ver nitidamente a silhueta de Gabriel brincando na praça central. No centro, uma construção feita de madeira, que lembrava muito a um tablado, com uma tora de madeira em cima atravessada de onde pendiam três pontas de cordas, era possível observar a cena hedionda que estava presenciando: meu filho estava ali brincando com a ferramenta de execução de condenados da época. Ele estava brincando com uma forca.


  CAPÍTULO 2
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  Wagner era um homem alto, com um tom de pele levemente bronzeado, cabelos castanhos com alguns fios já esbranquiçados revelando sua meia idade, muito comunicativo, respeitado e alegre. Era casado com Rafaela, uma jovem psicóloga dona de um astral incomparável, com um estilo de vida alternativo, que acreditava na força das ervas. Ela abusava nos preparativos dos mais diversos tipos de chás, acreditava nas energias da natureza e adorava contemplá-la. Criativa e muito dedicada à casa e à família, com a chegada do pequeno Gabriel há alguns anos, eles formavam o lar dos sonhos para qualquer indivíduo que buscasse paz e harmonia.


  O único sonho que Rafaela ainda tinha para se sentir plenamente realizada era o de abrir o próprio consultório, mas, além de não ter tempo de se dedicar à carreira devido à família, ela ainda não tinha certeza em que área da psicologia pretendia atuar, além de que adorava se dedicar ao marido e ao filho. Então, optou por deixar seus projetos profissionais para uma oportunidade futura.


  Mas, para Wagner, não era assim tão simples. Embora mantivesse uma situação financeira confortável, o trabalho lhe tomava não só tempo, mas também paciência. Além disso, era um desgaste mental muito grande. Wagner era designer de uma conceituada marca; desenhava, projetava e executava com maestria os mais diversos projetos, principalmente os que tinham por matéria-prima a madeira, material pelo qual tinha um verdadeiro fascínio.


  Muito prestigiado e premiado, bem quisto por todos por ser sempre muito alegre e descontraído, trazia consigo sempre um cordial sorriso no rosto, que era a receita perfeita para a felicidade. Entretanto, por dentro ele era uma pessoa diferente, cheio de inseguranças e receios que, por vaidade, nunca revelaria a ninguém, principalmente por ter certeza de que tinha uma vida beirando o limiar da perfeição e ele não se achava no direito de acreditar que sua vida não era excelente.


  Por vezes, ele se apanhava sentindo falta de alguma coisa que não sabia o que era, se sentia infeliz e incapaz, se achava diferente, como se o seu corpo fosse pesado demais, apesar de estar dentro do peso, como se seus sentidos, embora fossem perfeitos, lhe apresentassem determinada deficiência ou falta de alcance, por assim dizer. Ele via com os olhos, mas não sabia o que enxergar; ele ouvia com os ouvidos, mas os sons pareciam um amontoado de barulho; milhões de pensamentos lhe povoavam o cérebro. Por vezes, se questionou se estava caminhando para a linha da loucura, mas seu senso racional o matinha na linha da sobriedade, embora ele tivesse absoluta certeza de que tinha algo errado. Aquilo tudo parecia um sonho, um sonho longo e extremamente lento. Nos raros momentos de tempo livre, que aconteciam, na maioria das vezes, dentro do carro, indo para o trabalho ou vindo dele, preso nos engarrafamentos, entrava em contemplação do próprio eu e se perguntava: “por que eu? Por que estou aqui? O que, de fato, eu tenho que fazer aqui?”. Sentia-se prisioneiro, como se vivesse em uma prisão sem muros. Muitas vezes, até o ar que respirava parecia algo irreal, falso, como se todos nós fôssemos observados, manipulados em uma espécie de jogo, como se fôssemos peças de um enorme tabuleiro de xadrez cósmico ou algo parecido. Enfim, a única coisa que ele sabia de verdade era que ali não era seu lugar; por algum motivo inexplicável, todos os seus sentidos “gritavam” lhe dizendo isso. Ele entendia que a vida era uma realidade triste, penosa e longa; afinal, oitenta ou noventa anos era muito tempo, inclusive, para se viver. Mas como fazer para passar esse tempo com o mínimo de paz e felicidade se tudo ali era estranho?


  Mesmo com toda sua convicção e conhecimento, ele não conseguia entender como funcionava exatamente a “mecânica” do corpo humano. Uma hora você está vivo e, segundos depois, não; uma hora você pode estar feliz e, alguns segundos depois, por uma razão externa, você entra em desespero. De onde vêm esses impulsos capazes de mudar toda a nossa perspectiva de uma hora para outra? Seria a imaginação? A capacidade de criar novas expectativas? Essa só era mais uma das perguntas que provavelmente nunca teriam respostas.


  Em seu íntimo, ele não podia aceitar outra realidade que não fosse aquela na qual ele interagia, via, ouvia e tocava, apesar de, algumas vezes, ele poder ouvir claramente uma voz na cabeça lhe falando algumas palavras, e até mesmo frases curtas que o direcionavam para caminhos que ele jamais supunha trilhar. Quando se pegava ouvindo ou pressentindo algo dessa natureza, o que acontecia, frequentemente, minutos antes de dormir, ele se resguardava, motivado por um medo real de que tinha alguma coisa acontecendo ao seu redor que ele jamais pudesse imaginar. Além disso, quando isso acontecia, ele se aprofundava nos sentimentos mais íntimos buscando ajuda em seu amplo conhecimento das ciências exatas para se convencer de que qualquer tipo de audição ou intuição vinda de um meio externo, que não o seu cérebro, naturalmente só poderia ser coisa de sua imaginação fértil. Ou então ele pensava que estivesse sofrendo de algum tipo de distúrbio mental, o que, naturalmente, fazia-o se fechar ainda mais, sem dividir com ninguém seus medos e dúvidas, para que as pessoas ao redor não chegassem à conclusão de que ele, por várias vezes, já havia se questionado.
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